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SISTEMA FINANCEIRO Banco tinha prometido abrir 250 novas agências no Brasil, no entanto ficou em apenas 175 unidades

Bradesco engana, de novo
Mais uma vez o Bradesco en-
gana os bancários e os clientes. 
Quer dizer, desrespeita a socie-
dade. O banco havia prometi-
do abrir 250 novas agências no 
Brasil, no entanto só efetivou 
mesmo 175 inaugurações. Ou 
seja, uma diferença de 75  uni-
dades a menos.

Com a redução no número 
de novas agências cai também 
o volume de empregos gera-
dos. O mais curioso é que o 
Bradesco acaba de alcançar 
lucro líquido de R$ 4,6 bi-
lhões no semestre, marca re-
corde na história do sistema 
financeiro no Brasil. 

Mesmo assim o banco man-
tém a filosofia de completa in-
diferença com o drama social 
brasileiro.  Página 2

INSCRIÇÕES PARA A CORRIDA RÚSTICA COMEÇAM NA SEGUNDA-FEIRA

Santander tem
lucratividade de
R$ 3,5 bilhões
no semestre
Página 3

O Santander Real praticamente dobrou o lucro no semestre. Brasil continua o paraíso dos bancos

João Ubaldo - Arquivo



2 O Bancário
www.bancariosbahia.org.br

SISTEMA FINANCEIRO  O banco vai inaugurar 75 agências a menos do que o previsto
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O BANCÁRIO

Os funcionários do Banco do Brasil têm 
até quinta-feira para se candidatar a re-
presentante sindical do BB na base do 
Sindicato dos Bancários da Bahia. As ins-
crições podem ser feitas através do fax 
(71) 3329-3490, de carta ou pessoalmente Os textos para esta coluna têm de ter no máximo 1.900 toques

∙∙∙∙∙∙ TEMAS & DEBATES ∙∙∙∙∙∙

Remuneração
Jovelino Sales*

O comando nacional dos bancários ela-
borou uma publicação que tem servido 
de subsídio para as discussões pertinen-
tes a nossa campanha salarial. Nele, são 
quatro grandes temas – remuneração, 
emprego, saúde do trabalhador e segu-
rança bancária e o sistema financeiro 
– que incluirão as reivindicações sobre 
igualdade de oportunidades em todas as 
vertentes de gênero, raça, orientação se-
xual e pessoas com deficiência garantin-
do com isso a transversalidade.

Um dos temas é remuneração e aqui 
reproduzo apenas um aspecto.

Por conta da reestruturação produ-
tiva, ela está vinculada à estratégia de 
mercado, que varia de banco para ban-
co, dificultando ao movimento sindical 
o acesso aos critérios norteadores que 
determinam nossos pagamentos.

Com metas impossíveis os resul-
tados são péssimos, e além disso o/a 
trabalhador/a tem que se “descabelar” 
para tentar se adequar aos resultados 
esperados pelo banco,porque o contrá-
rio disso significa demissão.

É preciso por regras nessa situação 
fazendo inclusive, que esse tipo de re-
muneração tenha impacto na vida futu-
ra do/a bancário/a nos casos de demis-
são e também de aposentadoria.

O que eles tentam sempre é reduzir 
a parcela fixa do salário e ampliar a re-
muneração variável que está atrelada ao 
lucro e ao cumprimento de metas, pro-
vocando perdas presentes e futuras. Não 
podemos esquecer que o mais importan-
te não é a remuneração variável, abono, 
PLR, entre outros “calas bocas”. O im-
portante é um aumento significativo na 
nossa parcela fixa, que incidirá também 
em outras verbas como FGTS, INSS, co-
missões, auxílio alimentação, etc.

Portanto colegas, é muito importante 
aprendermos sobre esses temas para po-
dermos contribuir na nossa campanha, 
seja participando das assembléias, paran-
do para dar atenção as manifestações den-
tro das agências e/ou aderindo a greve.

*Jovelino Sales é funcionária do 

Desenbahia

Mais uma vez, o Bradesco não cumpre o 
prometido e engana clientes e funcionários. 
A empresa havia anunciado a abertura de 
mais 250 novas agências no Brasil, mas vai 
inaugurar apenas 175. 

Com a mudança, menos empregos serão 
gerados, o que não é nenhuma novidade 
para o setor, acostumado a precarizar o tra-
balho. E para variar, a maior parte das uni-
dades a serem inauguradas está localizada 
nas regiões Sul e Sudeste.

O banco fechou o segundo trimestre com 
um total de 3.476 agências próprias, espa-
lhadas por todo o Brasil. Em junho do ano 

Bradesco continua a 
enganar os clientes

passado, eram 3.406 unidades. 

Correspondentes  Para não perder ne-
nhum centavo de lucro, o Bradesco investe 
pesado nos correspondentes, espalhados em 
farmácias, padarias, supermercados e pro-
motores de vendas. Até junho, a empresa 
tinha 23.933 correspondentes, crescimento 
de 5,4 mil pontos em apenas um ano. 

O investimento prejudica, e muito, o 
emprego dos bancários. Em 1990, por 
exemplo, o Brasil tinha mais de 750 mil 
trabalhadores. Hoje, o número não ultra-
passa os 460 mil. 

Eleição para representante 
sindical de base do BB

na sede do SBBA, nas Mercês. 
A eleição – que acontece entre os dias 9 

e 20 de agosto, das 9h às 18h, nas agências 
– será por redes de agências e regionais no 
interior. São 80 funcionários para eleger 
um representante. 

Ao invés de investir em agências, o Bradesco ampliou o número de correspondentes

João Ubaldo 
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SISTEMA FINANCEIRO  A lucratividade dos primeiros seis meses registrou alta de 44,3% em relação ao mesmo período de 2009

A comodidade de adquirir um 
cartão de loja pode virar uma 
enorme dor de cabeça. De 
acordo com a ONG Proteste, o 
consumidor deve pensar duas 
vezes antes de aderir aos car-
tões de lojas, redes de super-
mercado, farmácia ou postos 
de combustíveis. As “facilida-
des” vendidas escondem taxas 
e serviços embutidos, além de 
juros abusivos.

A ONG constatou ainda 
que esses cartões não estão em 
conformidade com o direito 
do consumidor e muitos apre-
sentam propaganda enganosa. 

Algumas empresas falam 
em cartão sem anuidade, po-

Santander lucra R$ 3,5 bi no semestre
A boa vida dos bancos no Bra-
sil não acaba nunca. O Santan-
der Real, terceira maior organi-
zação privada do país, anunciou 
mais um ganho surpreendente. 
O lucro da empresa foi de R$ 
3,529 bilhões, alta de 44,3% em 
relação aos R$ 2,445 bilhões do 

ano passado. O cálculo leva em 
conta o padrão internacional de 
contabilidade (IFRS). 

No segundo trimestre, o San-
tander teve lucro líquido de R$ 
1,766 bilhão, aumento de 9,5% 
perante os R$ 1,613 bilhão apura-
dos no mesmo intervalo de 2009. 

O resultado foi impulsiona-
do pelas operações de crédito, 
que cresceram 9,9%, totalizan-
do uma carteira de R$ 150,8 bi-
lhões. Destaque para o crédito 
pessoal e cartão de crédito, que 
tiveram crescimento de 23,6% e 
24,8%, respectivamente.

Mundo  Maior banco da zona 
do euro, o Santander teve lucro 
líquido de 4,445 bilhões de euros 
no mundo. O valor é 1,6% menor 
do que o registrado no primeiro 
semestre de 2009 e se deve, prin-
cipalmente, ao cenário de insta-
bilidade na Europa. 

O número de cartões em circulação atingiu a marca de 602, 130 mi-
lhões em julho. Segundo dados da Abec (Associação Brasileira das 
Empresas de Cartões de Crédito e Serviços), o montante é de 10,6% 
superior ao apurado no mesmo mês do ano passado, quando circu-
lavam no país 544,318 milhões de cartões. 

Em comparação com maio, houve um aumento de 0,8 no núme-
ro de cartões, uma vez que naquele mês eram 596,953 milhões de 
cartões. Em números absolutos, houve a entrada de 5,177 mil no 
mercado brasileiro.  

A CTB (Central dos Trabalhadores e Trabalhadoras) promove, 
na segunda-feira, o debate A Luta pela Unicidade e o Fortale-
cimento dos Sindicatos, às 9h, no auditório do Sindicato dos 
Bancários da Bahia, nas Mercês.

Para a classe trabalhadora obter conquistas, é necessário a 
unidade entre as centrais ameaçadas pelo desmembramento 
das bases em diversos sindicatos. 

O evento conta com a participação de Marcos Antas (Ad-
vogado Trabalhista/Opiniu Iuris), Pascoal Carneiro (secre-
tário geral da CTB) e Cláudio Bastos (presidente eleito da 
Fetag-Federação dos Trabalhadores na Agricultura).

Número de cartões cresce 
quase 11% no Brasil

Debate sobre 
fortalecimento 
sindical

rém emitem fatura com o cus-
to. Outro problema para o 
consumidor são as compras 
com crédito rotativo, que re-
gistra alta taxa de 500%. As 
empresas atraem o cliente 
com aparentes vantagens que 
incluem 40 dias para pagar e 
compras em oito vezes, mas o 
que o consumidor não sabe é 
que os altos juros podem dei-
xá-lo ainda mais endividado. 
Uma das estratégias dessas 
empresas é permitir somen-
te o pagamento do cartão na 
loja, o que contribui para que 
o cliente sinta-se tentado a 
comprar mais no estabeleci-
mento. 

Crédito fácil pode contribuir 
para o endividamento

Este mês, os cartões em circulação passaram de 602 milhões
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ELEIÇÃO  As candidaturas femininas na eleição de outubro estão bem longe da cota de 30% estipulada por lei do TSE

Mulheres candidatas são poucas 
A alteração na Lei Eleitoral,  
ano passado, determinando que 
os partidos ou coligações regis-
trem, no mínimo, 30% dos can-
didatos mulheres parece não ter 
surtido efeito. 

Segundo dados do Tribunal 
Superior Federal, das 130 coliga-
ções e partidos que inscreveram 

candidatos para concorrer à Câ-
mara dos Deputados, 103 regis-
traram menos de 30% de mu-
lheres candidatas a deputadas 
federais, estaduais e distritais. 
Em pelo menos três situações, 
a quantidade de mulheres regis-
tradas pela legenda foi nula. O 
partido que proporcionalmente 

registrou mais candidatas a de-
putada federal foi o PCO, qua-
tro entre os oito concorrentes.

Entre os partidos que concor-
rem com candidatos próprios à 
Câmara Federal com mais de um 
postulante inscrito, o que mais 
desrespeitou a lei foi o DEM, com 
a média de 94,7% de homens entre 

seus 19 candidatos, seguido pelo 
PCB, com 92,8% do sexo masculi-
no, entre os 28 concorrentes.

Um dos motivos para que os 
partidos não cumpram a deter-
minação são as brechas deixadas 
pela própria lei, que não determi-
na, por exemplo, qual será a puni-
ção, caso não seja cumprida. 

Trinta dias já se passaram des-
de os assassinatos do diretor do 
Sindicato dos Rodoviários, Pau-
lo Colombiano, e a esposa Cata-
rina Galindo, e a polícia conti-
nua sem pistas dos mandantes 
e executores do crime. Para co-
brar agilidade nas investigações, 
sindicalistas fizeram vigília on-
tem em frente ao prédio da Se-
cretaria de Segurança Pública, 
na Piedade.

“Não podemos nos calar e 
aceitar que esse caso caia no es-
quecimento e se torne insolúvel. 
Exigimos justiça para Colom-
biano e Catarina, que sempre lu-
taram por uma sociedade mais 
justa”, declarou o presidente da 
CTB Bahia, Adilson Araújo. 

Vigília cobra apuração 
de assassinatos

Manifestação da CTB pela apuração das mortes de Paulo Colombiano e Catarina Galindo, ontem

O Espaço Cultural Raul Seixas 
será palco da peça Lilyth convi-
da hoje e amanhã, a partir das 
20h. O espetáculo mostra a con-
corrência do mundo da fama, 
em um programa de auditório, 
criticando de forma bem hu-
morada as personalidades que 
fazem de tudo para conquistar 
um lugar ao sol.

Personagens hilários como a 
diretora teatral Grace Benedita, 
ex-miss Ribeira, o faxineiro Ve-
neno Escarlate, o patrocinador 
do programa Juan Pablo Aba-
dia Escobar e a amada Luvânia 
também fazem parte da do es-
petáculo.

O ingresso custa R$ 10,00.

Lilyth convida 

Disciplinado  Depois de uma reunião de mais de 2 horas com a presidenciável petista, 
ontem, o deputado federal Ciro Gomes (PSB-CE) afirmou estar “disciplinado” e “prepa-
rado” para trabalhar pelo fortalecimento da candidatura de Dilma Rousseff. Disse que 
com a retirada da sua candidatura à presidência da República, nunca teve dúvida em dar 
apoio ao PT na corrida presidencial.

Coração  Fazer um mapeamento das doenças cardíacas no país, a fim de traçar o perfil 
do brasileiro que tem ou pode vir a ter doença cardíaca e avaliar como é feito o atendimen-
to das pessoas nos ambulatórios e hospitais do Brasil. Para isso foi assinado convênio entre 
a Sociedade Brasileira de Cardiologia e o Hospital do Coração de São Paulo.

Grosseria  Em uma atitude equilibrada, que reafirma a condição de um dos maiores 
estadistas do mundo, o presidente Lula afirmou que não vai responder às criticas feitas 
pelo presidente colombiano Álvaro Uribe, que, em nota oficial, o acusou de minimizar a 
crise envolvendo Colômbia e Venezuela ao dizer que via entre os dois países um “conf lito 
verbal.” O brasileiro não quer insuf lar a polêmica.


